
Projeção estereográfica 

Textura 

 

- Frequentemente, desejamos saber a orientação cristalográfica dos 

grãos que estão espalhados no material; 

- Se os grãos estiverem distribuídos de forma aleatoriamente, podemos 

falar que os grãos estão com formato “aleatório” (propriedades 

isotrópicas); 

- Se os grãos estiverem direcionados, podemos falar que os grãos estão 

“texturizados” (propriedades anisotrópicos); 

- Esse interessa surge do fato que todas as 

propriedades físicas dos materiais são 

dependentes de como os grãos estão 

orientados; 

- Dessa forma, é possível melhorar o 

desempenho do material somente alterando a 

microestrutura. 
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Como é possível medir a direção cristalográfica os grãos? 

 

- Para isso, é necessário usar uma técnica chamada de EBSD (Electron 

backscatter diffraction); 

- Ou seja, a amostra é inserida em um microscópio eletrônico de 

varredura. 

- E bombardeada com elétrons; 

- A análise a partir desse ponto é igual a discutida quando a radiação X 

incide no material; 

- Dependendo do ângulo de incidência do elétron e da estrutura cristalina, 

a Lei de Bragg pode ser satisfeita e o fenômeno da difração pode 

ocorrer. 

- Esse assunto será abordado pelo Prof. Landgraf na nossa próxima aula.  
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Projeção estereográfica 

 

- Essa será a base para análise da textura por EBSD; 

- A orientação de qualquer plano de um cristal; 

- Pode se representada em uma figura em 2-D (figura de polo); 

- Primeiro ponto é entender o que é um “polo”; 

- Para isso, devemos fazer a projeção estereográfica. 
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Projeção estereográfica 

 

- Qualquer plano pode ser representado por uma projeção; 

- O ponte de partida deve partir do centro do cristal; 

- Passando perpendicularmente ao plano; 

- Agora, se fizermos uma esfera ao redor do cristal; 

- O ponto de intersecção dessa projeção com a esfera será chamada de 

polo. 
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Projeção estereográfica 

 

- É possível também medir o ângulo entre dois planos; 

- Com base no ângulo entre a normal dos planos; 

- Ou, pode-se medir o ângulo entre os plano com base na distância entre 

os polos. 
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Projeção da esfera em 2-D 

 

- É mais fácil medir o ângulo entre dois pontos se os mesmos estivrem 

em um pano do que em uma esfera; 

- Dessa forma, encontramos o mesmo problema que os cartógrafos 

encontraram para desenhar os países no globo terrestre. 

- É possível fazer a projeção mantendo os ângulos mas distorcendo as 

áreas; 

- Ou mantendo as áreas e distorcendo os ângulos; 

- Na projeção estereográfica usaremos a segunda opção. 
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Projeção em 2-D 

 

- Para fazer a projeção em 2-D é 

necessário escolher um ponto de 

referência na nossa esfera; 

- E criar uma direção que se ligue 

com o polo criado na esfera até um 

plano; 

- Essa projeção pode ser realizada 

para qualquer plano. 
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- Para coseguir medir os ângulos entre os polos; 

- Foi criado um gabarito chamado de rede de Wulff; 
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- Para coseguir medir os ângulos entre os polos; 

- Foi criado um gabarito chamado de rede de Wulff; 

- Existe diversos tamanhos da rede de Wulff; 

- Pode-se atingir uma precisão de 1° se o tamanho da rede for de 18 cm; 
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- Caso os polos caiam na 

mesma linha; 

- É possível facilmente calcular 

o ângulo entre os planos; 

- Basta saber para a rede de 

Wulff quantos graus 

corresponde a cada 

distância; 

- Por exemplo, para a rede ao 

lado, cada distância 

corresponde a 10°. 
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E se o polos não caírem na mesma linha 

 

- Neste caso, deve-se rodar a 

projeção até que os pontos 

caiam em alguma linha da 

rede; 

- E então medir a distância entre 

os pontos com base; 

- Neste caso, a distância entre 

os pontos P1 e P2 é de 30 °. 
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Existe também a figura de polo inversa 

 

 

 

 

 


